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Maria de Lourdes
Conheça a autora

Maria de lourdes Filgueira da Silva nasceu em Natal no ano de 1964. Filha de José 
Aprigio Filgueira e Maria dos Anjos Figueira. Quinta filha de um total de 7. Mãe de um 
casal de filhos e avó de quatro netos.
Possui graduação em Enfermagem e Ciências Sociais pela UFRN. Especialização em 
enfermagem oncológica pelo Instituto Nacional de Câncer. Atuou durante 24 anos 
como enfermeira oncológica na Liga Norte-rio-grandense contra o Câncer, durante 
30 anos na Secretária Estadual de Saúde, no Hospital Walfredo Gurgel e Hemonorte. 
Atualmente é graduanda do curso de Psicologia pelo Centro universitário do Rio Grande 
do Norte.
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O I sempre foi engraçado.  Outro dia ele achou que era irmão 
do lápis e da caneta. 
A sua irmã Ivana falava com o canudo do suco.

Quando foi brincar 
no balanço do 
parquinho da praça, 
ele deslizou na 
cadeira, por ser 
somente um traço, 
parecia uma 
lagartinha. 
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A sua amiga Ivete gostava muito de brincar com ele, davam 
grandes gargalhadas. 

Certa vez o I foi comer pipoca e quase engole seu pontinho. 
— I cuidado! Disse Ivete. 

Seu irmão, Ivo, gostava de subir na árvore. 

A família do I é muito divertida! Ai, ai ai. 
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Papai Noel resolveu curtir suas férias. E disse:
— Ebaaaaa!!! Estou de férias. Mas...— Ele se perguntou. — 
Vou passar minhas férias, aonde? Nunca viajei para longe do 
meu lugar. Eu moro na cidade chamada “Enta”, quer dizer, 
este é seu apelido, por que seu nome mesmo é Friorenta.
Papai Noel pensou, pensou. De repente teve uma ideia!!!
— Já sei! Vou viajar para a cidade chamada Calorenta! 
Começou a procurar seu endereço. Lá vem ele todo feliz. 
— Achei, achei. A cidade de nome Natal é muito  calorenta — 
Disse ele. — Vou arrumar minhas malas e vou conhecer a 
cidade Calorenta. 
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— Lá você não vai precisar de casacos, botas, meias 
longas. Sua amiga disse.

— Por que não? Ele perguntou.
— Ai ai. Papai Noel, lembra que você vai para a 

cidade Calorenta? Sua amiga falou.
— É.  Disse ele.

— Então você vai usar camisetas, 
bermudas e bonés. 

Ele passou a mão na cabeça e disse:
— É verdade.

Juntos deram uma grande gargalhada.
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Meu amigo me disse que mora numa rua sem nome. Ele cochichou no meu 
ouvido, que na rua tinha uma casa com nome. Na casa com nome havia 
uma porta. Mas que porta engraçada! Ela era feita de sabão. Meu amigo 
falou que o nome da casa era “A Casa da Porta de Sabão”. 
A porta de sabão parecia ser mágica, às vezes tinha muitos furinhos 
feitos pelo sabão, às vezes estava sem furinhos. 
Todos na rua diziam que ela era mágica. 
Meu amigo perguntou se eu queria conhecê-la. 
Eu falei, sim, quero. 
Lá fomos nós. Quando chegamos na casa, 
percebemos que morava uma família muito 
especial. 
As abelhas, sim era a família das abelhas que 
morava na casa da porta de sabão. 
Era uma grande família. Elas quando voavam 
faziam um barulho tão engraçado. 
No seu voo, até conseguiam 
passar pelos furinhos da 
porta. 
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Quando já era tarde, nos despedimos das abelhas e voltamos para 

nossas casas. Foi uma aventura e tanto...

Perguntamos à mamãe abelha porque a porta tinha 
furinhos e era feita de sabão. 

A mamãe abelha deu uma gargalhada e disse 
que não era sabão. Eram favos de mel e os 

furinhos eram as janelinhas abertas para 
as abelhas voarem. 

A mamãe abelha, muito educada, 
nos ofereceu mel. 

Estava bem gostoso. 
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Seu Coruja era o papai de 3 corujinhas. Todos os dias seu 
coruja voava procurando comida para seus filhotes. 
Numa manhã ensolarada, ele voou, voou e viu algo interessante 
lá embaixo. 
— Será que era comida? 
Ele, com muito cuidado, resolveu ver mais de perto.  Ao se 
aproximar, papai coruja percebeu que era uma coisa bem 
estranha. 
Bicou várias vezes, procurando insetos, mas era bem duro. 
De repente apareceu umas crianças sorrindo, correndo 
e falando: 
— Vamos brincar com o cavalo de pau!! 
Ai, ai!!! 
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Voa, voa seu coruja.

Seu coruja entendeu que o negócio 
estranho era um brinquedo chamado 

Cavalo de pau. 
Bem depressa ele voou e saiu em 

busca de comida para seus filhotes. 
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Mamãe disse a seu filho.
— Bentinho hoje é dia do exame. 
— Que exame mamãe? 
Perguntou Bentinho. 
— Bentinho, lembra que você caiu e teve que ir ao hospital? 
O médico passou um remédio e disse que você ia fazer um 
exame, para ver se já estava tudo bem. O exame é aquele 
que tem uma máquina cheia de figuras, até parece mágica. 
Tem até um túnel para crianças cora josas ficarem deitadas, 
bem quietas, olhando as estrelas. Muito legal. você vai ficar 
deitado, no túnel, olhando para o teto cheio de estrelas. O 
nome do exame é bem diferente, chama-se ressonância 
magnética. 
Bentinho é um menino bem esperto e curioso, de repente 
quis saber.
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— Uau, será que lá também dá pra ver 
nuvens, ventania e chuva?
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